
PESQUISAS DE RECEPÇÃO 
E EDUCAÇÃO PARA OS MEIOS 

Tendências da pesquisa de recepção na América Latina 
representam contribuição efetiva para a formulação de propostas 
de estudos vinculados à Educação para os Meios 

A proposta que sustenta este trabalho é 
prioritariamente fruto de uma insatisfação 
com o rumo que vêm tomando as pesquisas 
de recepção no Brasil e na América Latina e 
de uma necessidade de fazer interagir, em 
novas bases, a pesquisa acadêmica crítica 
com os projetos de intervenção que estão no 
bojo dos movimentos sociais na região. A 
proposta diz respeito à criação de estraté- 
gias teórico-metodológicas capazes de vin- 
cular fortemente a pesquisa de recepção dos 
meios com a educação dos receptores. 

Na América Latina, a pesquisa de re- 
cepção e os programas de Educação para os 
Meios historicamente se desenvolveram de 
forma independente, apesar de surgirem nos 
anos 80 como campos de estudo e de traba- 
lho voltados para a cultura popular e de co- 
mungarem uma perspectiva crítica do siste- 
ma de comunicação de massa na sociedade. 

A linha de Educação para os Meios se 
constituiu, em seus inícios, como uma linha 
de trabalho com os receptores, mais de de- 

núncia do que pedagógica, herdeira direta 
dos estudos críticos de comunicação da dé- 
cada de 70, majoritariamente desenvolvi- 
dos dentro da perspectiva teórica da Escola 
de Frankfurt1. Combinavam-se nesses estu- 
dos, de um lado, a rejeição global da indús- 
tria cultural por reproduzir a dominação 
através de mensagens ideológicas, persua- 
sivas e conformistas e, por outro, uma con- 
cepção essencialista de cultura popular co- 
mo conjunto de manifestações a ser preser- 
vado e protegido. 

Essa visão teórica dicotômica levou o 
esforço pedagógico dos programas de Edu- 
cação para os Meios a se concentrarem na 
desmistificação do sentido ideológico das 
mensagens pelos receptores, tentando vaci- 
ná-los contra os conteúdos veiculados. Os 
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1. Termo que se refere à produção teórica do Instituto de Pesquisas Sociais da Universidade de Frankfurt, à qual se vinculavam 
Theodor Adorno, Max Horkheimer, Walter Benjamin (década de 30 e depois da I1 Guerra) e, mais tarde, Herbert Marcuse. 
Adorno e HorWieimer desenvolveram pesquisas empíricas com os modernos Meios de Comunicação de Massa, pnncipal- 
mente o rádio. aue os levaram a formular os dois conceitos básicos de sua Teoria Crítica: o de Dialética do Esclarecimento . . 
(crítica à razão, ou ao racionalismo técnico-capitalista) e o de Indústria Cultural (crítica aos processos dos Meios de Comu- 
nicação de Massa que levam à cultura de massa, à homogeneização e à deterioração dos padrões culturais). (N.E.) 
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meios de comunicação foram assumidos 
quase sempre como malefícios que deviam 
ser combatidos. Quase sempre a forma de 
combate era a construção de sistemas de in- 
formação alternativos e paralelos, levando 
ao prejuízo do "marginalismo", insistente- 
mente assinalado por Martín-Barbero2. 

Ao longo da década de 80 a Educa- 
ção para os Meios foi mudando o seu fo- 
co para experiências educativas com os 
receptores, seja a partir da familia, esco- 
la, bairro, ou do grupo de pertencimento. 

São experiências situadas no âmbito 
da educação formal e não-formal, desenvol- 
vidas por ONGs e por instituições educacio- 
nais, em diversos países latino-americanos, 
com destaque para os programas do Brasil, 
Chile e Argentina3. 

Por seu lado, a linha de pesquisa de re- 
cepção em comunicação é resultado de uma 
reação à crise dos paradigmas científicos4 e 
que na América Latina se manifestou numa 
esquizofrenia teórico-prática, alimentada 
por uma concepção de "ciência dependen- 
te". Esta pode ser resumida como a que co- 
loca sob suspeita o fazer teórico em países 
da periferia do capitalismo. Como diz Mar- 
tín-Barbero: "A partir da direita, porque fa- 
zer teoria é um luxo reservado aos países ri- 

cos e o nosso é aplicar e consumir. A partir 
da esquerda porque os problemas 'reais', a 
brutalidade e a urgência das situações não 
dão direito nem tempo para o fazer teórico. 
E, sem dúvida, a teoria é um dos espaços- 
chave da dependência. Seja através da cren- 
ça na sua neutralidade-universalidade ou da 
tendência a viver das modas, buscando as 
ferramentas teóricas não a partir dos pro- 
cessos sociais que vivemos e sim de um 
compulsivo reflexo de estar em dia. Porém, 
a dependência não consiste em assumir teo- 
rias produzidas 'fora': dependente é a con- 
cepção mesma de ciência, de trabalho cien- 
tífico e de sua função na sociedade. Como 
em outros campos, também aqui o grave é 
que sejam exógenos não os produtos mas as 
próprias estruturas de produção"5. 

Efeito de uma dupla matriz, epistemo- 
lógica6 e política, dos paradigmas, o empiri- 
cismo e o teoricismo são ideologias científi- 
cas que nutrem dicotomicamente as pesqui- 
sas de comunicação na América Latina, 
mesmo as de orientação crítica. Na tendên- 
cia empiricista7, mostra-se claramente que 
não se rompeu com o modelo funcionalista8 
de maneira efetiva, pois, em geral, pensam- 
se os processos de comunicação de maneira 
vertical e unidirecional, com o que se toma 
difícil pensar a história e a dominação, uma 
vez que nesse modelo há dificuldade em se 

2. MART~N-BARBERO, Jesús. Retos a lu investigación de la comunicación en América Lutina. in: FERN~NDEZ, Fatima et 
al. Comunicación y Teoria Social. México:UNAM, 1984. 

3. CANCLINI, Néstor G. El consumo sirve para pensar. Di4logos de Ia Comunicación. n.33, Lima: CENECA; Chile: Edu- 
cación para Ia Comunicación, 1992. 

4. Simplificando, pode-se pensar este termo como a crise dos modelos científico-mecanicistas. Tal discussão ganhou força com a 
crise do Leste Europeu, a fragmentação da URSS e o avanço do neoliberaiismo. Propõe-se, como alternativa, uma concepção 
científica plural, multidisciplinar, globalizante. Ler sobre o assunto: KUHN, Thomas. A Estrutura das revoluções científicas. 
3.ed., São Paulo: Perspectiva, 1990; e GRECO, Milton. A crise dos paradigmas, rigor científico e novos desafios. in: 

, MEDINA, Cremilda. Saber plural: novo pacto da ciência - 3. São Paulo: ECA/CJE/CNPq. 1994, p. 17-30. (N.E.) 
5. MART~N-BARBERO. Retos de lu investigación ....p. 50-5 1. 
6. Crítica dos princípios, hipóteses e resultados de uma dada ciência. Referente à Teoria do Conhecimento.(N.E.) 
7. Reconhece a experiência como única fonte válida de conhecimento. Comparado ao positivismo, designa, principalmente, o 

método, enquanto o positivismo designa a doutrina a que esse método conduz.(N.E.) 
8. Paradigma científico de tradição positivista (Augusto Comte). Centra seus estudos nas funções que pessoas e instituições 

exercem na sociedade. Não trabalha com o conceito de classes sociais. Na Comunicação o funcionalismo tem como ponto 
de partida a contribuição de Talcott Parsons às Ciências Sociais. Os primeiros estudos de linha funcionalista na Comunica- 
ção são dos anos 30, nos Estados Unidos, através dos estudos da pesquisa de opinião de Lazarsfeld.(N.E.) 
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tratar a contradição e o conflito. Na tendên- 
cia teoricista, a pesquisa é confundida com 
especulação e a falta de trabalho empírico 
traduz-se num escapismo político, ou seja, 
faz-se pesquisa para escapar da "prática", 
para fugir da intervenção. Também aqui se 
nota o discurso generalizante, vazio e "fora 
de lugar", cuja marca é a abundância de re- 
produção e a falta de produção de teoria en- 
raizada nas problemáticas específicas vivi- 
das pelos países do continente. 

PERSPECTIVA DA RECEPÇÃO: 
MEDIAÇÕES E COTIDIANO 

A partir dos anos 80, a pesquisa de 
recepção vem sendo trabalhada na Améri- 
ca Latina como uma perspectiva teórico- 
metodológica renovadora e original. Esta 
linha de pesquisa procura superar as limi- 
tações epistemológicas de modelos como 
os da pesquisa dos efeitos, pesquisa de 
audiências, pesquisa de usos e gratifica- 
ções, estudos de crítica literária e estudos 
culturais. 

A problemática da recepção, nesta 
orientação, busca uma (re)formulação teóri- 
co-metodológica9, que propõe organizar as 
tentativas interdisciplinares e de multi-mé- 
todos10 numa malha teórica compreensiva, 
respondendo às demandas de complexidade 
e de crítica, tendo em vista a atual conjuntu- 
ra da pesquisa internacional nesta área de 
conhecimento. 

São fundamentais, nessa perspectiva, 
as contribuições teóricas latino-americanas. 
Elas consolidaram a linha teórica das me- 
diações e das hibridizações, que propõe es- 
tudar a recepção como ''um contexto com- 
plexo e contraditório, multidimensional, em 
que as pessoas vivem sua cotidianidade. Ao 
mesmo tempo em que vivem essa cotidiani- 
dade, os indivíduos se inscrevem em rela- 
ções de poder estruturadas e históricas, as 
quais extrapolam as suas práticas" . 

No caso do Brasil, a pesquisa de re- 
cepção ainda necessita desenvolver uma 
experimentação metodológica de multi-mé- 
todos através de projetos integrados multi- 
disciplinares que procurem combinar os 
avanços teóricos com as construções empí- 
rico-descritivas, e que realizem uma inter- 
pretação crítica, cultural e política dos pro- 
cessos de recepção da comunicação, a fim 
de que possam firmar uma ótica teórica 
compreensiva. 

- - -- -- -- - 

Investigar a recepção exige pensar 
tanto o espaço da produção como o tem- 
po do consumo, ambos articulados pela 
cotidianidade (usos/consumo/práticas) e 
pela especificidade dos dispositivos tec- 
nológicos e discursivos (gêneros) da co- 
municação de massa. 

A abordagem teórico-metodológica da 
recepção apóia-se basicamente nas perspec- 
tivas das mediações12 e do cotidiano. 

9. LOPES, Maria Immacolata V. Estratégias metodológicas da pesquisa de recepção. INTERCOM - Revista Brasileira de 
Comunicação, Vol. XVI, 2, São Paulo, 1993. 

10. LOPES, Maria Immacolata V. Pesquisas em comunicação. Formulação de um Modelo Metodológico. São Paulo: h y o -  
Ia. 1990. 

11. LOPES, Maria Immacolata V. Estratégias metodológicas da pesquisa de recepção. Idem, p.85. 
12. De modo simplificado, podemos dizer que as mediações são os filtros por que passam quaisquer tipos de comunicação. 

Exemplificando: entre o fato ocomdo e o fato relatado há a mediação (os filtros) de quem faz o relato, que o faz a partir de 
seu ponto de vista, de sua cultura, de seus interesses. O processo de produção de uma mensagem jomalística 6 repleto de 
mediações desde o repórter até o receptor da notícia, o qual também procede h seleção e à compreensáo a partir de um con- 
junto de fatores que operam em sua vida e em seu cotidiano. (N.E.) 
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A mediação no processo de recepção 
deve ser entendida como processo estrutu- 
rante que configura e reconfigura tanto a in- 
teração dos membros da audiência com os 
Meios, quanto a criação por parte deles do 
sentido dessa interação. A fim de torná-la 
metodologicamente manejável podemos re- 
sumir o seu sentido como se segue 

1. A relação dos receptores com os meios de 
comunicação é, necessariamente, mediati- 
zada. Essa relação nunca é direta e unilate- 
ral como costuma ser abordada, mas é uma 
relação multilateral e multidimensional e 
realiza-se através de diversas mediações. 
Segundo Orozcol3, elas são cognitivas, si- 
tuacionais, institucionais, estruturais e vi- 
deotecnológicas. 

2. A recepção é um processo e não um mo- 
mento, isto é, ela antecede o ato de usar um 
Meio e prossegue a ele. Assim, o sentido 
primeiro apropriado pelo receptor é por es- 
te levado a outros "cenários" em que cos- 
tumeiramente atua (grupos de participa- 
ção). Imagina-se então que uma mensagem 
de telenovela, por exemplo, deva ser rea- 
propriada várias vezes e que, portanto, o 
processo de circulação de uma telenovela 
deve ser incorporado ao efeito de sentido 
que ela produz. 

3. O significado de um Meio é "negociado" 
pelos receptores. Assume-se, então, que não 
há garantia de que os significados propostos 
por uma telenovela sejam apropriados da 
mesma maneira pelos receptores. Pode-se 
afirmar que os sentidos e os significados ú1- 
timos de uma mensagem são produto de di- 
versas mediações (étnicas, de classe, de se- 
xo, institucionais etc.). Por um lado, isto 

significa que o processo de comunicação 
não se conclui com a sua trasmissão, senão 
que propriamente aí se inicia. Por outro la- 
do, isso não implica a ausência de uma in- 
tencionalidade global, política e econômica 
concreta, que se inscreve no discurso social 
hegemônico. É precisamente esta intencio- 
nalidade que faz com que a realidade signi- 
fique "algo" e impede que qualquer signifi- 
cado seja transparente. 

Outro aspecto que merece atenção nas 
pesquisas de recepção é o conceito de coti- 
diano. Como o conceito de mediação, seu 
desenvolvimento teórico está ligado à 
(re)discussão mais geral sobre os meios de 
comunicação de massa, tradicionalmente 
vistos a partir das idéias de alienação, mani- 
pulação, dependência ou colonialismo cul- 
tural. Começa-se, assim, a nuançar um pou- 
co mais a análise, tentando perceber os dife- 
rentes graus de dependência ou a interde- 
pendência entre os sistemas de comunica- 
ção, além dos mecanismos de sedução e 
cumplicidade que unem produtores e recep- 
tores. Esta perspectiva busca então encon- 
trar mediações e não um sistema impositivo 
de mão única, onde só existe lugar para do- 
minantes e dominados. 

Desta forma, o cotidiano seria uma di- 
mensão a ser apreendida por instrumentos 
finos de pesquisa e análise, capazes de mos- 
trar como as práticas cotidianas aparecem 
ligadas à recepção da televisão, por exem- 
plo, conferindo-lhes novos sentidos ou in- 
fluem na própria maneira a partir da qual es- 
tes são lidos, isto é, entendidos e apreendi- 
dos. Os diferentes modos de ler estão muito 
ligados às tradições, preocupações e expec- 
tativas da vida prática, incorporando-se, 
muitas vezes, a ela nas discussões familia- 
res, alterando valores e comportamentos. 

13. OROZCO, Guillermo G. Recepción televisiva. Tres aproximaciones y una razón para su estudio. Cuademos de Comuni- 
cación y Prhcticas Sociales, n.2, México: Universidad Iberoamericana, 1991. 
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Em termos teóricos isso significa uma apro- 
ximação com a Antropologia, área de co- 
nhecimento em que a cultura é pensada co- 
mo modo de vida. Seguindo a tradição aber- 
ta por Michel de Certeau'4, cresce a investi- 
gação teórica sobre a invenção do cotidiano. 

As pesquisas de recepção, espécie de 
etnografia das audiências, revelam, cada 
vez mais nitidamente, que nem tudo está 
dado quando se analisa a produção, e que 
os usos modificam a cultura. Portanto, 
que o consumo deve ser considerado co- 
mo um conjunto de práticas que produz 
sentido e não apenas assimila a cultura 
hegemÔnical5. 

Para Cer- 
teau, a cultura he- 
gemônica move- 
se por meio de es- 
tratégias, através 
das quais preten- 
de incorporar seus 
destinatários; es- 
tes, por seu lado, 
desenvolvem táti- 
cas, como respos- 
tas ao que lhes é 
proposto. 

Sobretudo 
no que diz respei- 
to às manifesta- 
ções dos grupos, à 
vida cotidiana e às 
redes de lazer é 
possível afirmar 
que as utilizações da cultura transbordam os 
sentidos, extrapolam a lógica da produção, 
criando formas não previstas pela indústria 
cultural. 

RECEPÇÃO E EDUCAÇÃO 
PARA OS MEIOS 

Sem pretender propor integração com- 
pleta entre ambos os campos de estudo e tra- 
balho, parece-nos, entretanto, imprescindível 
explicitar algumas condições concretas que 
permitiriam vincular os esforços das pesqui- 
sas de recepção com um trabalho pedagógico 
com as audiências. Referimo-nos a: 

1. Pesquisas de recepção que produzem 
novos conhecimentos sobre os processos 
de recepção, como por exemplo o Projeto 
de Recepção de Telenovela que se desen- 
volve no Departamento de Comunicações 
e Artes da ECA e que é parte de um Proje- 

to maior denomi- 
nado: Ficção e 
Realidade: a te- 
lenovela no Bra- 
sil; o Brasil na 
telenovela. 

O conheci- 
mento das media- 
ções deve permi- 
tir fazer propostas 
pedagógicas mui- 
to mais refinadas 
para rearticular as 
mediações da au- 
diência. Isto quer 
dizer que esse co- 
nhecimento é sus- 
cetível de ser ex- 
plorado de manei- 
ra produtiva, isto 

é, de forma a ser aplicado nos trabalhos de 
Educação para os Meios e, principalmente, 
haver sobre eles intervenção dos próprios 
receptores. 

14. CERTEAU, Michel. A invenção do cotidiano. Petrópolis: Artes de Fazer, 1994. 
15. Ver CANCLINI, Néstor G. E1 consumo sirve para pensar. Diálogos de Ia Comunicación. n.33, Lima: CENECA; Chile: 

Educación para la Comunicación, 1992. 
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2. A Educação para os Meios como rearti- 
culação pedagógica das mediações implica 
uma pesquisa sistemática destas e de seus 
principais componentes nos processos de re- 
cepção. Supõe uma espécie de pesquisa parti- 
cipante de recepção. Assim, a função princi- 
pal da pesquisa de recepção não seria somen- 
te informar, retroalimentar e avaliar a Educa- 
ção para os Meios, mas possibilitar processos 
de indagação e conhecimento coletivos das 
mediações e seus padrões de articulação entre 
diferentes segmentos de audiência. Podemos 
citar, como exemplo, o Projeto de Pesquisa 
que se desenvolve no Departamento de Co- 
municações e Artes da ECA, denominado a 
Recepção da Imprensa Sindical. 

3. Educação para os meios como linha de 
trabalho mais investigativa e menos retóri- 
ca, fruto de um vínculo teórico-político com 
a pesquisa de recepção. 

Hoje, com os avanços das pesquisas 
de recepção orientadas por novas pre- 
missas, o processo de recepção é visto pa- 
ra além da relação do sujeito com os 
Meios. Ele é captado na trama de senti- 
dos tecida pelas mediações que operam 
no cotidiano das pessoas. 

Por isso, diante dos desafios do neo- 
liberalismo ambiente, toma-se imprescin- 
dível que essa perspectiva comunicacional 
seja integrada à Educação para os Meios a 
fim de dar um impulso maior e mais fun- 
damentado em seus programas pedagógi- 
cos. Ganham assim todos, comunicadores 
e educadores, com a possibilidade de 
maior participação das pessoas na cons- 
trução cotidiana da cidadania e nos movi- 
mentos para a democratização dos meios 
de comunicação. 




